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RESUMO 

 

 

A Pitaya (Hylocereus spp.), planta da família das cactáceas, é exótica com grande adaptação 

ao semiárido. Contudo, conhecer os fatores que podem limitar seu desenvolvimento contribui 

para o desenvolvimento de técnicas de cultivos que proporcionam maior retorno produtivo. 

Nesse contexto, objetivou-se analisar biometricamente as plantas de pitayas submetidas a 

diferentes níveis de sal e sombreamento. O experimento foi conduzido em delineamento 

experimental inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x5, com condutividade elétrica 

de 0 adição de sal (T0), 2,5 dS m-1 (T1), 5 dS m-1 (T2), 7,5 dS m-1 (T3) e 10 dS m-1 (T4), em 

ambientes: sombreado – 50% (A1) e pleno sol (A2), com 4 repetições, totalizando 40 

parcelas. As variáveis analisadas foram: número de cladódios (NC), soma do comprimento 

dos cladódios (SCC), diâmetro médio do cladódio (DMC) e diâmetro da costilha (DCOS). O 

ambiente sombreado proporcionou maior número de cladódio na condutividade elétrica de 5 

dS m-1 do que o ambiente em pleno sol. O diâmetro da costilha foi maior em pleno sol do que 

as que estavam sombreadas até a salinidade 7 ,5 dS m-1 e o coeficiente de variação foi maior 

entre o número de cladódios e diâmetro médio do cladódio do que as outras variáveis. 

 

Palavras-chave: Crescimento; sombreamento; morfologia. 



ABSTRACT 

 

 

Pitaya (Hylocereus spp.), a plant from the cacti family, is exotic and highly adapted to the 

semi-arid region. However, knowing the factors that can limit its development contributes to 

the development of cultivation techniques that provide greater productive returns. In this 

context, the objective was to biometrically analyze pitaya plants subjected to different levels 

of salt and shading. The experiment was conducted in a completely randomized experimental 

design, in a 2x5 factorial scheme, with electrical conductivity of 0 addition of salt (T0), 2.5 dS 

m-1 (T1), 5 dS m-1 (T2), 7.5 dS m-1 (T3) and 10 dS m-1 (T4), in environments: shaded – 50% 

(A1) and full sun (A2), with 4 replications, totaling 40 installments. The variables analyzed 

were: number of cladodes (NC), sum of cladode length (SCC), average cladode diameter 

(DMC) and rib diameter (DCOS). The shaded environment provided a greater number of 

cladodes at an electrical conductivity of 5 dS m-1 than the full sun environment. The rib 

diameter was greater in full sun than those that were shaded up to salinity 7.5 dS m-1 and the 

coefficient of variation was greater between the number of cladodes and average cladode 

diameter than the other variables. 

 

 

Keywords: Growth; shading; morphology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A pitaya (Hylocereus spp.) pertencente à família das cactáceas é uma fruta exótica 

com grande produção nos países como Colômbia, México e o Vietnã (Froes Júnior et al., 

2019; Araújo et al., 2021). A Baga do Dragão, nome comumente utilizado, é conhecida por ter 

grande adaptação em regiões quentes e secas (Bicca, 2021), sendo essas as principais 

características de regiões semiáridas. Com isso, o cultivo de pitaya tem ganhado destaque 

nessas regiões devido à sua capacidade de adaptação a condições edafoclimáticas adversas 

(Costa Júnior et al., 2023). 

A pitaya emergiu no mercado de frutíferas como uma supercultura com grande 

potencial de comercialização e vários benefícios de cultivo, tais como baixa exigência em 

solo, água e nutrientes, fácil estabelecimento e manutenção de pomares, possibilidade de 

múltiplas colheitas de frutas por ano e retornos líquidos elevados (Trivellini et al., 2020; 

Wakchaure et al., 2023). No Brasil, o cultivo de pitaya tem se mostrado promissor devido ao 

potencial agrícola e econômico da cultura. Os estados de São Paulo, Minas Gerais, Bahia, 

Paraná e Goiás são os principais produtores da fruta, contudo, a região Nordeste tem 

apresentado aumento potencial da área plantada e de produção de pitaya nos últimos anos 

(Oliveira et al., 2024). 

Por ser uma planta com via de fotossíntese do metabolismo ácido das crassuláceas 

(CAM), adapta-se muito bem as condições edafoclimáticas da região, tornando-se uma opção 

de cultivo resiliente, com alto valor agregado e bom retorno econômico para pequenos 

produtores da região semiárida brasileira. Regiões semiáridas tropicais sofrem com alta 

temperatura, déficit hídrico elevado, solos poucos desenvolvidos e fontes de água subterrânea 

com alta presença de sais (Batistão et al., 2020), tornando a produção agrícola vulnerável e 

levando a perdas econômicas significativas (Moraes et al., 2019), comprometendo a 

sustentabilidade e a expansão dos setores agrícolas (León; Ramírez; Leal, 2022; Lessa et al., 

2023). 

Índices pluviométricos baixos e irregulares somado a alta evaporação, diminuem a 

disponibilidade hídrica do solo para planta. Para repor a água no solo é utilizada a irrigação, 

com águas de poços profundos que apresentam altos níveis de sais, contribuindo diretamente 

com a salinidade dos solos pelo acúmulo desses sais na superfície ou perfil do solo (Sousa et 

al., 2017), que podem provocar toxicidade nas plantas e afetar o crescimento e o seu 

desenvolvimento (Dias et al., 2016). 
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O excesso de sais presentes na água de irrigação é um problema recorrente que 

limita o crescimento e a produção das culturas, principalmente em regiões semiáridas. Em 

condições de estresse salino as plantas podem apresentar alterações em suas atividades 

metabólicas e bioquímicas devido aos efeitos osmóticos e iônicos do excesso de sais na zona 

radicular, com impactos diretos na condutância estomática e na taxa fotossintética, inibição da 

síntese proteica e atividades enzimáticas, além do aumento na degradação de clorofila 

(Mendonça et al., 2022). 

Além disso, outro fator importante para um bom desenvolvimento vegetativo é a 

incidência solar, onde proporcionar uma diminuição da radiação do sol direta sobre as pitayas 

pode permitir um maior crescimento como mostra Lone et al. (2018) em seu experimento com 

plantas de pitayas que estavam sob sombreamento parcial (entre 23 e 42%) e elevou a 

porcentagem de cladódios. A esse respeito, Sabino et al. (2020) afirmam que o sombreamento 

pode ser uma alternativa para contornar o excesso de luminosidade, uma vez que reduz a 

radiação solar incidente na superfície das folhas, diminuindo a temperatura, a quantidade de 

energia absorvida e consequentemente a quantidade de água transpirada, podendo inclusive 

ajudar a atenuar os efeitos nocivos dos sais sobre as plantas. 

Portanto, analisar como esses sais e a incidência solar impactam na planta é de 

grande importância para o desenvolvimento de estratégias de cultivo que reduzam os efeitos 

negativos do excesso de sais no solo, aumentando assim a produtividade e a qualidade das 

pitayas. Assim, o presente trabalho teve como objetivo analisar biometricamente as plantas de 

pitayas submetidas a diferentes níveis de salinidade e sombreamento. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no campo experimental do Centro de Ciências 

Agrárias e da Biodiversidade (CCAB) da Universidade Federal do Cariri (UFCA) no Crato, 

CE, Brasil, (7 14’08” de latitude S e 39º22’07” de longitude W), a uma altitude de 420 m, 

durante o período de outubro de 2023 a abril de 2024. Segundo a classificação de Koppen, o 

clima da região é do tipo Aw, tropical com inverno seco (Matos, 2025). 

As mudas de pitayas foram provenientes de plantas adultas, onde ficou no 

laboratório para cicatrização no período de 15 dias. Um total de 80 mudas de pitayas, com 

altura padronizadas entre 20 a 30 cm, foram plantados em sacos de polietileno perfurados, (15 

x 25 cm) preenchidos com substrato 1:1 de areia lavada e fibra de coco, permaneceu em 

estufa com sombreamento de 50% e irrigação em dias alternados durante 90 dias. Logo depois 

desse tempo as mudas foram transplantadas para vasos com capacidade de 12 dm3, 

preenchidos com 10 dm3 de uma mistura de areia lavada e esterco bovino curtido na 

proporção de 1:1. Em cada vaso foram colocadas duas mudas, e foi adicionada uma camada 

de drenagem de aproximadamente 1 cm de altura, composta por agregado britado. Os vasos 

foram dispostos em dois ambientes com diferentes níveis de exposição solar: sombreado (A1) 

e pleno sol (A2), sendo 20 vasos (totalizando 40 plantas) alocados em cada ambiente com 

espaçamento de 2x2. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), em 

esquema fatorial de 2x5 com 4 repetições. Os tratamentos foram aplicados por meio de 

irrigação com diferentes níveis de salinidade, realizada de forma manual e em dias alternados, 

utilizando 3 L de solução salina por vaso. O cálculo do volume de irrigação a ser aplicado foi 

baseado na capacidade de pote, previamente determinada para o recipiente que as mudas 

foram implantadas, bem como para o substrato utilizado. 

A solução salina era armazenada em caixas d’água com capacidade de 500 L. Os 

níveis de salinidade adotados no experimento foram de 0,26 dS m-1 (T0), 2,5 dS m-1 (T1), 

5 dS m-1 (T2), 7,5 dS m-1 (T3) e 10 dS m-1 (T4), sendo preparadas pelo seguinte método: pré 

diluição em um balde e misturadas ao restante nos reservatórios até que atingissem a 

concentração ideal, utilizando um condutivímetro de caneta portátil para aferição. 

Aos 180 dias após o transplantio (DAT), foi analisado o desenvolvimento das 

plantas em função dos tratamentos, por meio da realização das seguintes análises: número de 

cladódios (NC) obtido por meio de contagem, soma do comprimento dos cladódios (SCC), 

obtido com a utilização de uma fita métrica, diâmetro médio do cladódio (DMC) e diâmetro 



17 
 

da costilha (DCOS), ambos obtidos com o auxílio de um paquímetro digital. Os resultados 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA) utilizando o software Sisvar (Ferreira, 

2019), realizando o Teste de Tukey e análise de regressão a 5% de probabilidade. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

De acordo com os dados obtidos pela análise de variância (Tabela 1) os 

tratamentos aplicados não promoveram diferenças significativas sobre as variáveis 

analisadas. Tal efeito pode estar associado a alta condição de adaptabilidade das espécies a 

condições adversas pois possui o (Metabolismo Ácido das Crassuláceas) CAM, o que 

possibilita que a planta tenha uma eficiência no uso da água, tornando uma cultura adaptada 

a essas condições (Mizrahi, 2014), ou ao efeito diluição dos tratamentos devido ao período 

de chuva da região, o que pode ter reduzido o efeito do acúmulo de sais bem como ter 

reduzido a incidência de raios solares diretos sobre as plantas. 

 

Tabela1- Resumo da análise de variância para o número de cladódios (NC), soma do 

comprimento dos cladódios (SCC), diâmetro médio do cladódio (DMC) e diâmetro da 

costilha (DCOS) da pitaya em função dos níveis de salinidade e tipos de ambiente 
 

Fonte de Graus de  Quadrado Médio  

Variação Liberdade NC SCC DMC DCOS 

Salinidade (S) 1 0,156ns 363,006 ns 85,878 ns 6,336 ns 

Ambiente (A) 4 0,100 ns 544,584 ns 62,525 ns 19,364 ns 

S x A 4 0,594 ns 288,241 ns 48,209 ns 15,613 ns 

Repetição 3 0,240 ns 1248,290 ns 128,137 ns 42,768 ns 

Resíduo 27 0,865 337,577 52,656 13,634 

CV % 39,4 13,9 11,5 12,0 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 

 

 

Com a finalidade de analisar visualmente o efeito dos tratamentos sobre as 

variáveis estudadas, os dados estão representados nos gráficos abaixo. Na Figura 1A e 1B 

observa-se a média geral obtida para o número de cladódios (NC) e a soma dos comprimentos 

dos cladódios (SCC), respectivamente, em função dos níveis de salinidade e do tipo de 

ambiente. 
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Figura 1. Média geral dos dados para as variáveis número de cladódios (A) e soma do 

comprimento dos cladódios (B) para a cultura da pitaya em função de níveis de salinidade e 

tipos de ambiente. 
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Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 

A média para o número de cladódios foi de, aproximadamente, 2 unidades por 

planta (Figura 1A). Observa-se que no nível de salinidade de 5 dS m-1 no ambiente 

sombreado, o valor é de aproximadamente 3 cladódios por planta (Figura 1A). Em relação a 

soma do comprimento dos cladódios, a média geral observada foi de 122,85 cm, com valor 

máximo de 138,5 cm obtido na salinidade de 7,5 dS m-1 em condição de sombreamento 

(Figura 1B). Como os resultados indicam tanto o nível de salinidade como o ambiente não 

influenciaram estatisticamente as variáveis morfológicas analisadas, supõe-se que a pitaya 

possa ter apresentado tolerância a variação da salinidade, o que pode ser uma característica 

positiva em condições semiáridas. A esse respeito, Sousa et al. (2021) afirmam que essas 

plantas possuem mecanismos para adaptação a condições adversas, devido ao ajuste osmótico. 

O ajuste osmótico se dá pela concentração de compostos orgânicos solúveis, como os 

carboidratos e prolina o que eleva a eficiência de adsorção de água e nutrientes sendo os 

solutos aminoácidos ou açúcares (Taiz et al., 2017). Os autores afirmam ainda que, em altos 

níveis de salinidade, as plantas expostas ao sol apresentaram melhor desempenho. 

Para a variável diâmetro médio dos cladódios (Figura 2A), a média geral 

observada foi de 58,1 cm, com valor máximo de 70,3 cm observado na salinidade de 2,5 dS 

m-1 em condição de pleno sol. Resultados semelhantes foram observados por Cavalcante et al. 

(2008), no qual os menores valores para diâmetro de cladódios da pitaya sob níveis de 

salinidade foram obtidos nas plantas dentro de casa de vegetação. 
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Figura 2. Média geral dos dados para as variáveis diâmetro médio dos cladódios (A) e diâmetro 

da costilha (B) para a cultura da pitaya em função de níveis de salinidade e tipos de ambiente. 
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Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 

Já para o diâmetro da costilha (Figura 2B), a média geral obtida foi de 28,4 cm, 

sendo o valor máximo de 34,3 cm observado na salinidade de 0 dS m-1 sob pleno sol. De 

modo geral, observa-se que as variáveis voltadas para o tamanho da planta tiveram melhor 

desempenho sob condição de sombreamento, já as variáveis voltadas para a espessura dos 

cladódios foram mais expressivas sob condição de pleno sol. Possivelmente tais resultados 

estejam relacionados com maior crescimento em busca por luminosidade das plantas e maior 

acúmulo de água nos cladódios, sob condição de sombreamento e pleno sol, respectivamente. 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

 

Não se obteve diferença estatística significativa para as variáveis analisadas. 

Contudo, as plantas sob pleno sol apresentaram valores numericamente superiores para o 

diâmetro médio dos cladódios e diâmetro da costilha. As plantas em condição de 

sombreamento apresentaram os maiores valores para número de cladódios e soma do 

comprimento dos cladódios. As médias gerais obtidas foram de 2 unidades e 122,85 cm para 

valores para número de cladódios e soma do comprimento dos cladódios, respectivamente; e 

58,1 e 28,4 cm para diâmetro médio dos cladódios e diâmetro da costilha, respectivamente. 
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